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Há 2 anos sindicatos pedem 
auditoria nas contratações 

H á pelo menos dois anos, 
sindicatos de contratados 

em diferentes munícipios do 
Estado já protocolaram, na 
Fundação Nacional de Saúde, 
pedido de auditoria em todas 
as entidades que intermedia-
vam a contratação dos guar-
das sanitários — da Famerj a 
entidades filantrópicas, pas-
sando pelas prefeituras. 

Desde a contratação pela 
Federação das Associações de 
Moradores do Rio (Famerj), 
em 1991, eles não recebem os 
direitos trabalhistas, apesar 
de a FNS fazer o repasse des-
tes valores. A Associação Ba-
hiana foi a única a pagar os 
direitos, mas calculado sobre 
um salário-mínimo. Se as de-
núncias começam no desvio 

de verbas acabam sempre na 
outra ponta: a falta de condi-
ções de trabalho. Eles recla-
mam que nunca receberam 
luvas, botas, óculos ou másca-
ras de proteção — embora a 
FNS afirme que são de uso 
obrigatório. Os uniformes não 
resistiram a seis anos de ati-
vidades. Hoje, cada um veste 
a roupa que pode e nem todos 
têm o emblema da FNS para 
retirar de uma camiseta e 
costurar em outra. 

Eles denunciam que, em 91, 
apesar de ter sido anunciada 
a contratação de dez mil 
guardas sanitários — com a 
aquisição de equipamentos 
para este contingente — so-
mente 4.400 foram contrata-
dos. 
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A Fundação.  
Nacional de Saú-
de (FNS) repas-
sou a entidades 
filantrópicas ver-
bas para o paga-
mento de agen-
tes sanitários que não existiam. 
A constatação foi feita, nesta se-
mana, por técnicos da fundação, 
que investigam irregularidades 
nos convênios com a Associação 
Bahiana de Beneficência (ABB) 
e a Associação Filantrópica Edu-
cacional Santa Bernadete 
(Afesb), intermediárias na con-
tratação de pessoal. Segundo a 
fundação, dos 3.949 contratados 
da Afesb, pelo menos 80 refe-
riam-se a vagas não preenchidas 
cujos salários, apesar disso, 
eram repassados mensalmente. 
Por força do convênio, deveriam 
ter sido devolvidos à FNS. 

Na auditoria, foi constatado 
ainda que um dos contratados 
trabalhava no escritório de um 
deputado, embora oficialmente 
estivesse lotado na Procuradoria 
Jurídica. Os auditores vão inves-
tigar agora a existência de fun-
cionários "fantasmas" entre os 
listados. 

A inexistência de 80 funcioná-
rios (2% do total) é sinônimo de 
lucro certo para as associações. 
Em valores de julho, a Santa 
Bernadete receberia R$ 2,19 mi-
lhões (incluindo salário-base, 
ajuda de custo e direitos traba-
lhistas). Se 80 vagas não esta-
vam preenchidas, significa que a 
FNS pagaria, desnecessariamen-
te, R$ 43.800. 

A Afesb informou que o presi-
dente que assinou o contrato, 
Carlos Melo de Castro Filho, de-
sapareceu. O diretor financeiro 
da ABB, José Casali Filho, disse 
desconhecer a existência de 
"fantasmas" e afirmou que 
quem fazia a lista de pessoal era 
a FNS. Segundo ele, a associação 
recebia 2% a título de adminis-
tração — um pagamento não ofi-
cial, já que o contrato com a  

l'I\TS não previa qualquer taxa 
de administração. A fonte dos 
lucros, segundo ele, era outra: 

— A FNS repassava a parte 
que o empregador teria que pa-
gar ao INSS. Por ser filantrópi-
ca, a ABB está isenta desse pa-
gamento. 

Ao ser alertado de que, nesse 
('aso, o lucro seria maior, já que 

empregador paga mais do que 
2%, declarou: 

— E, paga cerca de 10%, mas a 

Fundação sem fundo 

COMO se saúde pública, 
neste país, fosse o próprio ter-
ritório da abundância, a Funda-
ção Nacional de Saúde conse-
guiu acumular, no Rio, um es-
toque de máscaras para mata-
mosquitos que, se não fossem 
inapropriadas para o uso, da-
riam para o gasto até o século 
XXIII. 

A FUNDAÇÃO também con-
seguiu comprar, de uma só 
vez, mais de 70 mil pilhas 
grandes para lanterna, o que 
faz lembrar uma situação de 
guerra; e ainda precisa explicar 
o sumiço de 292 mil quilos de 
larvicida, pagos mas não rece-
bidos. 

COMO se vê, guerra, de fa-
to, houve: contra o bolso do 
contribuinte; e contra a própria 
saúde, saqueada desta manei-
ra em recursos essenciais. 

ABB não tinha estrutura para 
esse contrato e teve que contra-
tar pessoal, empresa de contabi-
lidade, comprar ar condicionado, 
mesa e telefone para atender aos 
contratados. Depois das despe-
sas, só sobraram 2% 

•BRASVIT — A empresa Bras-
vit informou que entregou os 292 
mil litros de larvicida Temefós à 
FNS e que, se sumiram, foi após 
a entrega. 


